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Estudos destinados ao Evangelizador/Educ ador da Crianç a e do Jovem

Momento da Perguntaç ão : Como melhorar aulas edificando as orientações da Doutrina Espírita?

 

    Eis, Lindinhos e Lindinhas, tudo joiiinha com vc s ? :- )

    A Silvia nos esc reveu solic itando auxilio . Vamos colaborar?! :- )

    O assunto da ajuda é muiito legal pra gente estudar junto tb :- )

    Lembramos que a sala ac eita apenas texto, ok?! Quem tiver anexo, por favor enviar para luc vdee, tá legal?! ;- )

---

Nome: silvia
Assunto: evangelizaç ão
Mensagem: bom dia!Que Jesus os abençoe e ilumine no dia de hoje e sempre!Sou evangelizadora, e utilizo muito os
recursos deste site para preparar as minhas aulas.Conversando c om algumas c rianç as, de 9 a 12 anos, fiquei um
pouc o preoc upada, pois são c rianç as que freqüentam a evangelizaç ão desde pequenos, e me disseram , que morreu
ac abou, que a vida ac aba, a minha preoc upaç ão é no sentido, o que nós evangelizadoras estamos fazendo, e o que
devemos fazer para melhorar as aulas, para despertar esta semente que todos temos dentro de nós?Voc ês tem
alguma orientaç ão, para melhorarmos as aulas?Desde já agradeç o a atenç ão!
obrigada
Silvia

---

beijoc as mineiras c om carinho no c oração

Equipe Evangelize CVDEE

Ivair, Karina, Rosane, Lu e Bhethy

contato : http://www.c vdee.org.br/c ontato.asp 

** Na sala evangelize temos o momento da perguntação, que é postado exclusivamente pela equipe
evangelize aos domingos; assim todo pedido fora do tema proposto para a semana e solicitações devem
ser encaminhados para: http://www.cvdee.org.br/contato.asp.; tenham certeza de que todos, desde que
dentro da DE,  serão atendidos.**

---

Querida Sílvia, muita paz.

Quando observamos as programações das aulas de evangelizaç ão ( plano c urric ular anual), perc ebemos esta falha.

T emos muito medo de falar a respeito da morte às c rianç as. Consideramos o assunto um tabu.

Chic o Xavier, numa entrevista que li, falava que há muitas c rianças sofrendo c aladas diante da morte dos familiares,
e ninguém as esc larec e.

www.cvdee.org.br
http://www.cvdee.org.br/contato.asp
http://www.cvdee.org.br/contato.asp


Como educadores da Infânc ia e da Juventude, além dos planos c urric ulares , dos planos de aula que elaboramos, é
necessário levar em c onta a c arac terístic a da turma, da nossa populaç ão alvo.

Voc ê está frente a uma grande oportunidade de esc larec imento, de aulas interessantes e partic ipativas.Aproveite.

Hoje  estão reapresentando a novela " A Viagem", ne Rede Globo.

Falar de morte c omo nossos meninos e meninas é altamente produtivo.

Não sabemos quem são os Espíritos que Deus c oloc ou sob nossas responsabilidades. Imagine se algum deles
desenc arna sem c onhec imento nenhum, e passou pelas aulas de evangelizaç ão?

Há um livro da psic ografia de Franc isc o C. Xavier intitulado " Crianças no Além", que c onta o trabalho que as
c rianças dão no plano espiritual. 

Há pouco tempo, uma de nossas evangelizadoras c ontava uma história para as c rianç as de 5 e 6 anos em que o
personagem fazia uma prece pelo avô sarar, e ele sarava( na história). Ao final, três c rianças a procuraram para
c ontar que não c onhec eram os avós, que já haviam desenc arnado.

Que Jesus nos ilumine,

Regina Célia

---

Oi Gente!

 

Olha eu sou "nova" na Evangelizaç ão, mas "macaca velha" na educaç ão de baixinhos, portanto vou dar meu pitac o
neste assunto, ok?

 

Quando a gente quer que os pequenos entendam e guardem um c onc eito geral é só ir fazendo alusões sobre o
assunto em todo trabalho realizado.

Por exemplo, aproveitamos qualquer atividade e/ou assunto trazido por eles para falar na sobrevivênc ia da alma e
na reencarnação c ontando uma história rápida, um caso, enfim, até um comentário sobre um acontec imento
notic iado na televisão nós aproveitamos.

Além disso, na evangelizaç ão sempre relac iono c om o novo estudo os c onceitos que já vimos, ou seja, não dou
nunca um assunto por terminado, princ ipalmente os fundamentais c omo a morte só do c orpo físic o, o interc âmbio
mediúnico, Deus e a c riação...

Esta semana vamos inic iar ofic ialmente a reencarnação, mas já estamos falando nisso desde o iníc io do ano.

Até na oraç ão final que é sempre uma das c rianç as que faz, peç o para inc luir na prec e nossos avós, nossos amigos
e outros parentes que já desenc arnaram.

Isso faz c om que a c rianç a enc are c om naturalidade a questão da morte; assim, ela passa a fazer perguntas sobre
outros aspec tos c omo a morte do bic hinho de estimação, quer saber se é a mesma c oisa que gente, mas não
colocam em dúvida a sobrevivênc ia do espírito.

 

Fizemos um joguinho introdutório da reenc arnaç ão no final da aula passada para introduzir o assunto nesta aula que
vem.

O jogo c onsistia em ac ertar uma bola numa argola (c esta); metade do grupo tinha tantas oportunidades quantas
fosse prec iso até ac ertar a bola na c esta; a outra metade só podia tentar uma vez.

T ivemos uma c erta dific uldade em formar o segundo grupo, pois todos queriam fic ar no grupo que podia tentar até
acertar. ;)) mas no final c onseguimos realizar o jogo.

É c laro que não houve ac ertos no grupo que só podia atirar uma vez e no outro, alguns c onseguiram em poucas
tentativas, outros tentaram muitas vezes.

Pedi a eles que trouxessem na aula seguinte um texto analisando a tarefa.

Nesta semana, então, vamos introduzir a reenc arnaç ão c omparando o desempenho dos grupos em relaç ão às
oportunidades de ac ertar.



 

É isso. Ah, esquec i de dizer que trabalho c om c rianç as (pré- adolesc entes c omo eles gostam de ser c hamados) de
11 e 12 anos.

 

Um abraço da Elo

---

Silvia,

T rabalhar c om c rianças   sobre a imortalidade da alma é uma tarefa desafiadora. Nessa faixa etária eles tendem
muito ao c onc reto. Você está no c aminho c erto em querer despertar a sementinha espiritual que  existe em c ada
um. O educador espírita prec isa enc ontrar um método adequado para trabalhar esses c onc eitos, e essa modific aç ão
pode ser feita aos pouquinhos, através de leituras adequadas que falam a linguagem das c rianç as. Às vezes nos
prendemos tanto as leituras  téc nic as e/ou adultas (importantes é c laro)  e nos esquec emos  das leituras infanto-
juvenis, muito ric as  no ensino- aprendizagem das nossas c rianç as/adolesc ente. Nossa amiga Regina Célia já te
enviou algumas sugestões e  deixo também alguns livros que poderão te auxiliar nessa jornada. Em nossa
caminhada  na tarefa de evangelizar, temos um grande quebra- c abeça para montar, se  troc armos idéias, fic a mais
fác il. Não devemos nos c ulpar quando algo não dá c erto, devemos sim, busc ar soluç ões.

Continue firme nessa missão que Jesus te c onfiou.

Bhethy

CONVERSANDO A GENTE SE ENTENDE -Autor: CLEO DE MELLO (Uma leitura descontraída e nos permite uma
linguagem fác il para trabalhar c om os menores)

FREDERICO REENCARNA  -Autor: RUTE VILLAS BOAS -  ELLEN PEST I (Pela histórinha desse menino eles podem
perc eber que a vida nos dá a c hanc e de renasc er novamente)

MENSAGEM DO PEQUENO MORTO -  Autor: F C XAVIER  (Chico simplesmente fantástito, dispensa comentários)

VIDA -Autor: CLEO DE MELLO   (fala sobre a importânc ia do ser humano evoluir sempre, retrata ainda a lei da
evoluç ão, esse livro e li em sala de aula e fiz um trabalho de grupo sobre o c onteúdo)

CAMINHO DA VIDA -   Autor: RITA FOELKER (muito legal, fala sobre a evolução do espírito e das suas c onstantes
reenc arnaç ões)

---

olá!

 

penso, sinc eramente, que se após anos de evangelizaç ão

espírita, uma c riança ainda pensa da maneira c omo expôs

nossa irmã Silvia, em sua dúvida encaminhada ao site c vdee,

penso, repito, que talvez a evangelizaç ão não esteja alc anç ando

seus objetivos.

 

toda aula, todo c ontato, todo assunto e tema naturalmente

recaem sobre esses princ ípios espíritas, c omo imortalidade da alma,

reencarnação, evolução, etc ....

então, talvez,

 não queria usar o termo "problema ou erro", mas não

enc ontro outro, esteja no próprio evangelizador e sua maneira de

elaborar uma aula, ou passar um tema espírita...



afinal, é ou não é uma esc ola de evangelizaç ão espírita???

 

lógic o, ninguém sabe tudo, nem é dono da verdade absoluta

 mas é o que penso, na maior sinc eridade

de meu c oração.

anna- sc

 ---

Olá Amigos

 

Na verdade os adultos, de um modo geral, é que tem problema em relaç ão a morte, as c rianças lidam com isso de
uma forma natural, o que oc orre é que os adultos, "os que sabem tudo" ensinam (c om exemplos e atitudes) que a
morte é uma coisa ruim, por exemplo: proibem terminantemente as c rianças de irem ao velório dos avós, falam para
as c rianças que o ente querido foi morar c om o papai do c éu, e que está num lugar bom, mas exteriorizam a
tristeza, muitas vezes a revolta pelo ac ontec ido, c omo a c rianç a pode ac reditar que a pessoa não foi embora pra
sempre, se todos estão tristes e c horosos.

Podemos observar que as c rianç as reagem de uma forma natural em relaç ão a morte, no fundo elas sabem que essa
separaç ão é momentânea, só que as c onvenções soc iais , c onforme elas vão c resc endo, vão forç ando e as
ac ostumando a agir de ac ordo c om que a soc iedade aprova, por uma questão sóc io- c ultural, pois temos exemplos
em outras culturas, que se fic a feliz c om a morte.

Numa c erta oc asião falávamos sobre a reenc arnaç ão, para uma turminha de 05 a 07 anos, na époc a estava sendo
exibida a novela Alma Gêmea na TV  Globo, eles  perguntaram sobre o desencarne, nós demos uma
pinc elada(julgando q o assunto seria pesado para eles). Depois fizemos uma dinâmic a, tipo um jogo da velha,
quando eles ac ertavam podiam marcar um "x" ou uma "o" e c aiu uma pergunta sobre a reencarnação, c omo ocorria,
um aluninho( o mais quietinho da sala), respondeu assim: que reencarnamos, nasc emos fic amos um   tempo bebê,
depois c riança, depois adulto, vivemos até fic ar velhinhos aí morremos, nosso espírito vai para o plano espiritual e
fic a num lugar c omo uma c idade(parec ida c om a nossa) fic amos lá até nos preparar para reencarnar novamente, ele
deu ainda  o exemplo de um personagem da novela, f ic amos todas de boc a aberta, pois ele tinha apenas 6 anos,
tudo isso foi falado de uma forma natural, por isso  não temos que  ter medo de falar sobre a morte, reencarnação,
suic idio, aborto, pois eles provavelmente são espíritos mais adiantados que nós, e outra c oisa, a c rianç a não tem
certos prec onceitos, o que a faz analisar as c oisas de maneira pura e c lara.

 

Desculpem, acho que falei demais.

 

Um abraço, Renata   

 


